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“Dilúvio de Al-Aqsa” – Operação 
Inghimasi do Hamas?

Hermínio Matos

e repulsa da comunidade internacio-

nal, assim como a captura e detenção 

de mais de uma centena de reféns em 

Gaza. A analogia com o Daesh pode 

ser estabelecida também, aos níveis 

operacional e táctico, tendo em con-

ta o modus operandi do ataque agora 

perpetrado contra Israel.

Tal como escreveu Jefferis, “a estrutura 

organizacional do Hamas é uma mis-

tura única de flexibilidade e burocra-

cia”4. Não obstante o papel de relevo 

que alguns dos seus membros funda-

dores e dirigentes tiveram no percurso 

e estruturação da organização – Ah-

med Yassin, Khalid Mishal, Abdel Aziz 

al-Rantisi ou Ismail Haniyeh, entre ou-

tros –, importa a análise da sua ala mili-

tar, as denominadas Brigadas Iz ad-Din 

al-Qassam5, lideradas, desde 20026, 

por Mohammed Ibrahim al-Masri, alias 

Mohammed Deif, o “homem-sombra” 

que resistiu a sucessivas tentativas 

das forças e serviços de segurança de 

Israel para o eliminar. Ahmed Jabari 

(1960-2012), o segundo no comando 

de Deif, acabou por substituí-lo, como 

comandante em exercício, após este 

ter sido gravemente ferido no final de 

2002, mantendo um papel importan-

te, então e depois, na liderança das Bri-

gadas al-Qassam, até à sua morte, em 

14 de Novembro de 20127.  

O Hamas, à semelhança de outras 

organizações terroristas de matriz is-

lamista, demonstrou já elevada com-

petência nas áreas de informações e 

contra-informações, demonstrando 

elevados níveis de segurança e eficá-

cia operacional. Algumas organizações 

terroristas operam, de facto, como au-

tênticos serviços de segurança e de in-

formações, chegando, nalguns casos, 

a exceder expectativas em termos de 

inovação técnica e táctica do seu mo-

dus operandi.

Informações e Espionagem 

Palestinianas

Farouk Qaddumi formou, em 1959, a 

primeira estrutura de informações pa-

lestiniana – a Ras-al-Amman – dentro 

da Organização para a Libertação da 

Palestina (OLP). Em 1967, Yasser Arafat 

substituiu Qaddumi por Salah Khalaf e 

ordenou a criação de um novo órgão 

de segurança, o Jihaz al-Razd, desti-

nado a combater infiltrações dos ser-

viços de informações israelitas, e para 

vigilância interna dos seus membros, 

suspeitos de dissensão ou traição8. 

Segundo Mishal & Sela, Ahmed Yassin 

procedeu então à criação, em 1986, da 

primeira unidade de segurança e con-

tra-informações do Hamas9:

The security apparatus that would col-

lect information about collaborators 

with Israeli intelligence. Once establi-

shed, the security unit also became 

involved in the “internal jihad” which 

had the aim of imposing Islamic ru-

les on the society and punishing drug 

dealers, prostitutes, and purveyors 

of pornographic videos. (…) The new 

apparatus was entitled the Organiza-

tion of Jihad and Da’wa (Munazzamat 

al-jihad wal-da’wa), abbreviated Majd 

Na madrugada de 7 de Outubro de 

2023, o Hamas – Movimento de Resis-

tência Islâmico1 palestiniano –, através 

de centenas de comandos organiza-

dos do seu braço armado, as Brigadas 

Izz ad-Din al-Qassam, lançou a Opera-

ção Al-Aqsa Flood – “Dilúvio” de Al-A-

qsa2. Este ataque-surpresa3 do Hamas 

em território de Israel, foi desencadea-

do por uma sucessão de lançamentos 

massivos de rockets contra o interior 

de Israel, chegando alguns a atingir 

Tel Aviv. Em simultâneo, comandos 

armados do Hamas, organizados em 

pequenos grupos de assalto, penetra-

vam – por via marítima, aérea e terres-

tre – em diversas localidades israelitas 

contíguas à Faixa de Gaza. 

“(...) o Hamas tem 
vindo a demonstrar 
grandes capacidades 
de inovação e 
aprendizagem(...)”

1.22 • Análise de Conjuntura

Quer o primeiro-ministro de Israel, 

Benjamin Netanyahu, quer o secretá-

rio-de-estado norte-americano, An-

tony Blinken, compararam o Hamas ao 

Daesh, tendo em conta as atrocidades 

cometidas no massacre de cidadãos 

israelitas dentro do seu território: exe-

cuções sumárias, fuzilamentos, deca-

pitações, imolações, incêndios e esfa-

queamentos aleatórios, de militares e 

da população civil, incluindo homens, 

mulheres e crianças. A decapitação 

e fuzilamento de bebés e crianças, a 

sangue-frio, causou especial comoção 
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(literally, glory). In 1987, Majd was hea-

ded by Salah Shihadah10. 

O Hamas tem investido vastos recur-

sos em guerra psicológica (PSYOPS), 

de propaganda e desinformação, vi-

sando alvos diferenciados através de 

canais de comunicação operados em 

diferentes plataformas digitais11; tem 

desenvolvido de modo eficaz, tam-

bém, operações com recurso a agen-

tes duplos. Esta técnica, do domínio da 

contra-informação, é extremamente 

útil no confronto assimétrico com ac-

tores estatais. Cria o efeito de “assime-

tria duplicada”12, replicando as fontes 

do oponente em seu favor – transfor-

mando a ameaça numa oportunidade 

ou vantagem. É um mecanismo efi-

ciente, de baixo custo, e que confun-

de as forças de defesa e os serviços de 

informações israelitas. 

“Quer o primeiro-
ministro de 
Israel, Benjamin 
Netanyahu, quer o 
secretário-de-estado 
norte-americano, 
Antony Blinken, 
compararam o 
Hamas ao Daesh(...)”
Quando descoberto o seu papel de 

agentes duplos, não é possível já ao ac-

tor estatal aferir da extensão e profun-

didade dos danos causados, tanto em 

matéria de informações, como de ope-

rações planeadas ou em curso, o que 

compromete a segurança dos seus 

agentes e o sucesso das operações. 

Destarte, podemos concluir que o Ha-

mas tem vindo a demonstrar grandes 

capacidades de inovação e aprendi-

zagem – operacional e táctica –, mi-

metizando tácticas, técnicas e proce-

dimentos (TTP) de agências estatais 

israelitas, aprendendo com estas, e 

tornando assim mais difícil a identi-

ficação, localização e monitorização, 

quer dos seus membros e estrutura, 

quer do seu processo de tomada de 

decisão13.

Operações de Martírio vs. 

Operações Inghimas 

Ibn Taymiyyah (1263-1328), o teólogo 

islâmico da Escola Hanbalita cujo pen-

samento influenciaria, no séc. XVIII, a 

corrente wahhabista15 do Islão, terá 

sido pioneiro16 na defesa do uso, em si-

tuações específicas, de inghimasi con-

tra os inimigos da fé islâmica.

O uso de inghimasiyyin17 – comba-

tentes fortemente armados e orga-

nizados em pequenas unidades de 

assalto (‘marauding operations’) que 

penetram e envolvem as linhas inimi-

gas, com grande velocidade de ma-

nobra e extraordinárias capacidades 

de combate corpo-a-corpo, constitui, 

historicamente, uma arma psicológi-

ca atractiva e altamente devastadora 

contra a moral dos inimigos do Islão. 

Um vídeo oficial do Daesh, de 2015, 

resumia assim o valor destes comba-

tentes e o impacto resultante das suas 

operações: “inghimas operations are 

considered to be a lethal weapon by 

which to make the enemy shudder. 

As such, just one inghimas fighter can 

make an entire army collapse18.” 

Grupos terroristas como o Lashkar-

-e-Tayyiba (Bombaim, Índia, 2008), 

ou o Daesh (Paris, 2015), perpetraram 

ataques terroristas recorrendo a este 

modus operandi: através da infiltra-

ção de pequenas unidades de assalto, 

bem equipadas, com poder de fogo e 

recurso alternativo ao uso de explosi-

vos, protelaram no tempo a matança 

do maior número de vítimas, antes 

que pudessem ser eliminados pelas 

forças e serviços de segurança dos 

respectivos países, ou que a sua mor-

te resultasse do confronto com estas, 

ampliando assim  o seu efeito mediá-

tico. Nesta forma de ataque por “enxa-

meamento”, ou “swarming”19, o efeito 

de surpresa resulta da projecção de 

pequenas unidades móveis, disper-

sas mas coordenadas, que convergem 

para um ou mais alvos, e que rapida-

mente se reagrupam para visar múlti-

plos e sequenciais alvos. O ataque do 

Hamas parece ter por base este mo-

dus operandi. 

Como bem lembrou Handel20, “no 

caso de oponentes desiguais, o enga-

no e a surpresa podem ajudar o lado 

mais fraco a compensar desequilíbrios 

numéricos ou outros. Por essa razão, o 

lado que está em desvantagem geral-

mente tem um maior incentivo para 

recorrer a estratégias e tácticas de 

engano”. Os combatentes do Hamas 

– provavelmente já com elementos 

dissidentes do Daesh nas suas fileiras 

– levaram a cabo uma operação inghi-

masi contra o Estado de Israel. Ao fa-

zê-lo, não só souberam surpreender 

e enganar eficazmente as linhas de 

defesa de Israel, como também pa-

ralisar a sua capacidade de resposta 

imediata.
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Figura 1 – Estrutura Política e Militar do Hamas

Fonte: (BP, 2022)

Fonte: Matos (2023), Cf. Robinson (2023); European Council on Foreign Relations (2023); Counter Extremism Project (2023) & Lia (2006)14
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